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Sexta-Feira, 14 de Agosto de 2026

Reinaldo Morais, o 'Rei do Porco', aceita ser vice de Wellington
Fagundes em chapa apoiada por Michelle Bolsonaro

Empresário revela que ex-primeira-dama o convidou para unificar a direita em Mato Grosso na
disputa pelo governo estadual

O empresário Reinaldo Morais, reconhecido nacionalmente pelo alcunha de "Rei do Porco", confirmou na
noite de quinta-feira (13) sua participação na chapa majoritária como postulante ao cargo de vice-governador,
acompanhando o senador Wellington Fagundes (PL).

Em entrevista coletiva, Morais descreveu os pormenores da negociação que resultou em sua adesão ao
projeto político, enfatizando a atuação determinante de Michelle Bolsonaro, ex-primeira-dama, no convite
inicial e na articulação das alianças.

O pré-candidato a vice relatou que o convite chegou de forma inesperada. "Aceitei com satisfação esse
convite. Devo reconhecer especialmente o trabalho da ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro. Minha esposa e
eu tínhamos saído de Mato Grosso há duas semanas, estávamos almoçando em São Paulo, quando recebi
uma ligação no celular. Era Michelle comunicando que havia conversado com o presidente Valdemar e o
senador Wellington, sugerindo meu nome para integrar a candidatura ao governo estadual", contou Morais.

Membro filiado do Partido Novo, o empresário esclareceu que não estava em tratativas com a legenda do PL
anteriormente, já que suas articulações políticas seguiam rumos distintos. "Foi completamente inesperado.
Minha filiação é no Novo, não havia diálogos estabelecidos com o PL, e as conversas estavam direcionadas
para o Marcelo Maluf, um candidato de qualidade. Comuniquei que naquele instante não tinha essa
pretensão, porém concordei que Mato Grosso possui relevância fundamental neste período não somente para
a região, mas para toda a nação", esclareceu sobre sua resposta inicial.

A transformação de perspectiva do executivo foi viabilizada pelo peso político das lideranças envolvidas e
pela urgência em consolidar o eleitorado de orientação conservadora. "Michelle sustentou que era necessário
alguém para concentrar toda a denominada direita, o segmento mais à direita politicamente, por assim dizer.
Respondemos afirmativamente ao projeto e nos colocamos à disposição para essa reunificação e permitir que
nossa campanha obtenha êxito", concluiu Morais, demonstrando dedicação integral na luta pela vitória nas
eleições estaduais.


